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EXPEDIENTE, 
— Para o V. volume se seguirá talvez o conselho do Sr. 
ilio. 

— Para a semana publicaremos a estampa e deseripção dos 
Saiva-l idas do Sr. Seabra, já publicamente experinieatados , 
com o mais completo exito, no 2.º e 3.º andar do predio d'este 
escriptorio, 
 — Tambem para outro numero— As ecenas da vida academica, 
— O Theatro em Leiria, — o soneto em portuguez e latim 
medio para omuscardio , etc. . etc. , ele, 


— Ao Sr. ? rd —!— De vi T - | 
NET De viva voz máis poderia-) Ca) virgem em pó fuissimo quanto baste para fazer, 


mos responder-lhe, 
— asenes— 


CONHECIMENTOS UTEIS. 


REMEDIO PARA OBSTRUCÇÃO DO FIGADO 
E BAÇO, E HYDROPISIA, 
' [Carta.] 

3899 Posso aMançar a ellicacia do remedio ab; 
xo mencionado nas obstrucções de figado ou baço — 
porque as tenho visto ceder no estado de agudeza à 
sua inflvencia. — Ha até alguns casos de bydro; 
ia, curados com este remedio; mas aqu 
tos não são tão vulgares , nem tão rapidos. — 

Consiste em. pisar uma porção da planta gerebão 
misturar-lhe uma ou duas claras d'ovo. uma pot- 
ção pequena de farinha de cevada. outra de mel bran- 
co.e amassar tudo isto com quanto baste d'azeite 
para, fazer um emplasto que será applicado so- 
bre,a a parte affectada, devendo renovar-se todas as 
vezes que for necessario para se não deixar seccar, 
€ isto por espaço de nove dias. 

A, X, R, Cordeiro. 
FORMULAS PARA CONCERTAR TODA A QUA. 
LIDADE DE LOIÇA. 
(Carta,) 


8900 “Lexno o artigo 3627 em que se pede algu- 
ma composição de qualquer bitume. pára concerto de 
loiga, que resista ao calor, e ao fogo. movido pela 
turiosidade tractei de fazer timas fórmulas, que ameu 
vêr, não reenchem o fim que a' ánthora do artigo 
quer; mas tanibem o excedem , porque, se póde dar, 
alesta composição a cór da loiça que sefquizer con- 
eertar.” Advertindo que as dnas primeiras receitas já 
por mim foram postas em pratica, e surtiram o me- 
Thor effeito , e as outras são as que'me parecem mais 
eficazes. 


x + 


Para tada a loiça de ir ao fogo. 

(a) .Oleo graxo de linhaç onça uma 
Sub-carbonato de chumbo (alvaiade) e protoxi- 
de chumbo (fezes d'oiro) quanta seja sullicien- 
te para formar massa d'uma consistencia con- 
veniente. 


“Para loiça que não vá ao fogo. 
Gomma Inca... 4... « «vvonças duas 
Terebentina de Verieza. «onça uma. 


(4) Sea loiça que se quizer concertar fôr, por exemplo 
preta mistura-se á composição indicada uma porção de negro 
de fumo (pós de apa! sefôr amul, o mil elo, 

FuvEREIRO — L$ — 1845, 


os seus effei- 


Derreta a fogo brando depois passe para formas ei- 
lindricas para. ficarem em pãos. 
E 

Outra, que resiste ao » fog, 
Terebentina de Veneza... onças duas 
Cal virgem em pó finissimo.. «duas oitavas 
Sub-carhonato de chumbo (alvaiade) quanto baste par, 

ra formar massa, 


a 


Claras d'ovo. ... ” 


massa. 

Além destodas estas composições ainda ba outra f- 
nalmente, .em que eu não deixo de acreditar; porém, 
não posso dizer nada porque ainda não a puz em exc- 
e! ão » e vem a ser uma colla, que contém os caras 
coes n'uma bexiguinha, ou sacco que está na extres 
midade do corpo, e dizem servir, para concerto de 
loiça fina, tendo uma consistencia muito pegajosa.,, & 
que soldando-se dois bocados de loiça nunca, mais 
quebra pelo mesmo Jogar. Todavia, o que tenho, para 
dizer É , que se isto merece algnm conceito deve. ser 
a melhor colla de todas para. concerto de loiça fina. 

Isidoro José Gonçalves, 
BICHO DEVORISTA. 

3901 O rxsrero assim, geralmente denominado em S. M 
euel, classificado a, principio coceus hesperidum , depois 
chonilhas das larangeiras, e ullimamente asphidiscio toctifork 
nis por uma sociedade seientifea de Londres, tem já invadide 
tão Tarzamente os ricos laranjues d'nquelle diatricto e tão mises 
avel fim está ameaçando a essa producção, seu principal trafego, 
su mica fonte de riquesa que por Indos | 08 modos se 
lhe Ler buscado; tados os generos de remedios, 

Depois de varias outras tentativas, particulares e públicas 
determinon-se municipalmente que todas as larangeiras infectar 
se corlnssem e queimassem; quando porém se quiz pôr por 
obra o sadavel rigor, muitos donos se opposeram, prutestans 
do que: só pagando a camara o valor (das suas arvores 
xariam exterminar jo protesto: manifestamente absurdo , se abr 
surdas não, são todas as rigorosas providencias , que em tempos 
de contagio se tomam , em todas as partes, contra todas as 
sendas e pessoas suspeitas de contagiadas. À camara todavia 
deu , apagou à Mumibação da cidade e applicou a indemni- 
anções de larangeiras o que havia de gastar em azeite para: se 
ver de noite. ; 1 

A cidade illumina-se ainda , mas, é por uma, subscripção vo- 
luntaria de particulares, 

O corpo legislativo , considerando que a laranja de S. MY 
1 rende 500 contos annnaes, anctorisa ao governo n pôr um 
tributo dle 30 réis nat caixas grandes de laranja e 20 nas pes 
quemas, (lribúto que só vem a pesar 908 consntidores estraa- 
geiros) e acapplicaro sem resultado aos meios de esterminar 
a praga. O governo está olhando para, este assumplo cam a me- 
lhor vontade ; e coadjuvado pelas diligencias das, ancloridudes 
locaes e pelas muitas luzes da sociedade agricola michaelense, 
de esperar É que se o mal tem cura, Ih'a dará completa. 
a, que já se levantou de dar um premio a quem tal 
remédio alvitrar, é feliz'o “deve ser adoptada “sem perda de 


horas, — T! 
LOUVAVEIS TENTATIVAS A BEM DA CUL- 
TURA. 

4 
(Carta. ). 


Lisboa 5 de ave reigo de ETLER 

3902 Trata-se actualmente de crearn/esta cidade 

uma sociedade de amadores da horticultura , foricul- 

tura etc. , e simídos ubjectos que mais oceupam a atten- 

ção dos fundadores d'esselão precizado estabeleci 

to é, —qual o sitio onde elle se deve fazer. .sily 
VOL. Ly SERIE MI. 
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“Para vencer êssa dificuldade é que se solicita a co- 
operação da ulilissima Revista, porque, chamando ella 
para aqui a atteução publica, talvez que algum d'en- 
tre os seus numerosos correspondentes possa indicar um 
terreno que “offereça todos os requisitos precizos ou 
a maior parte d'elles. N'este sentido tocarei as condi- 
ções principes que são necessarias : 

Agua abundante , quer de nascente quer 'da chuva ; 
exposição abrigada do norte e desimpedida do sul; 
renda moderada , ou meio facil de acquisição; e que 
seja dentro idas portas da cidade. 

As primeiras tres condições são de simples intui- 
cão; lembro porém a quarta porque já se fallou nojar- 
dim: botanico d'Ajuda — hortas de Chellas etc. Estas 
distancias do centro da cidade não convem , —por mui 
tas e obvias razões, — mas sempre appontarei uma ou 
duas. Os amadores mais interessados na instituição 
projcetada são pela maior parte moradores no centro 
da cidade , onde nem tom logar proprio para exercitar 
a cultura de plantas de recreio, nem tempo e vya- 
gar para ir frequentemente a uma legoa de distancia 
deleitar-se com a vista d'ellas, — Accresceaiuda uma 
razão de meios (imperiosa n'esta nossa idade) e é que, 
a uma distância de legoa, ou de tres quartos de legoa, 
não se vae a pé, — e como o estabelecimento hade co- 
brir uma boa parte do seu costeamento com o produc- 
to da venda de plantas, sementes, e fores, ealguma 
taxa do entrada em épocas de exposição, nem os com- 
pradores nem os curiosos, e muitas curiosas, quereção 
ira grande distancia dispender os seus tostões. Digo cu- 
riosas porque tambem se conta com o auxiiv d'aquelle 
genero de llores da creação. 

Não faço menção da qualidade do terreno porque. 
nem mesmo é conveniente que elte seja do mais pin- 
gue, visto que as plantas de utilidade terão de ser trans- 
Plantadas para terrenos de Loda a casta. Omenos. máu | 
ésufficiente, — porque esse mesmo se póde melhorar | 
muito, —e para as creações de vazo facilmente seob-. 
tem terra de fóra appropriada ás plantas mais deli-, 
cadas, 

“Tenho sido o mais breve possivel com o receio de | 
que se muito dissesse pouco ou nada iria ás-columnas 
do seu valioso periodico. Se me animarem , ou mere- 
cer'altenção a V., mais. alguma: coisa d'utilidade 
paderei dizer, por exemplo, alguma estatistica do va- 
Jor de plantas e sementes importadas do estrangei 
e do Porto, (e ninguem cuida no avultado que elle é 
sobro os interesses que daria n'esta cidade um bom es- 
tabelecimento- loricultor, é meios que são; precizos para 
o fundar a. proposito. 

Apezar de eu não ser muito pratico na topografia de 
Lisboa | sempre indicarei alguns Lerrenos que me 6c- 


correm, porque, emfwm, o que procuro é que se ven- | 


tile a questão, — e V.. fará o uso que quizer destas 


Quinta de Palhayan. 

Terras do Cabeça á Estrelta. 

Cercas dos conventos de Jesus e Paulistas. 

Parte do'Campo d'Ourique. 

Cerca do Colegio dos Nobres. 

Terras por detraz da/ Fabrica da Seda. 

E quem sabe se não haverá ahi alguma hoa alma que 
rao gratuitamente umas geirasde terra? Talvez quo 


—+ 
haja, mas é preciso dispertal-a do lethargo das suas ri= 
quezas. 

P. S. Rogoa V. o favor de cunhar um vocabul 


que eqnivalha ao Pépiniériste , francez “ou Nursery- 
man inglez, 
E A 
N.. B. A redacção agradece pela sua parte de pora 
tugueza os esforços do auctor da carta supra; roga- 
lhe continne a fazel-a mensageira dos seus alvitres 
uteis; e espera que não fale quem cedeudoao convi- 
te venha, para aqui discutir este assumpto de muito 
grande e muito geral interesse; Pelo que Loca ao vo- 
cabulo péj nicriste , OU Nurser)-man, parece-nos que 
de alfobre, viveiro ou seminario | com muilo portugueza 
derivação poderiamos formar alfobreiro, alfobradar, ou 
alfobrista ; viveireiro, viveirador, ou vituirista:  seminar 
reiro , seminarador, ou semineivista, Destas nove p pa 
lavras, que todas se paderiam bem defender ca cujo 
rol outras porventora haveria para ajuntar, a preferi 
vel quanto a nôs seria viveirista. | 


A PABRICA DE PANNOS DO CAMPO GRANDE. 
Vereis amor da, palria não movido 
De premio. vil, 
Cam. 

3908 “O esrimiro sentencioso , que ao immortal 
Homero portuguez inspirou os bellos versos, que ló- 
mo agora para epigraphe d'este artigo, tem sido tan- 
tas vezes acolhido por differentes escriplores, e cierê- 
vedores, para desiguar o merecimento desintéres- 
sado , que na verdade recearia a indifferença de le- 
dores ão fatiçar aqui taes versos, — por d'ellos se ter 
muito usado, e abusado, eomo acontece a” tnito | quan- 
to é superiormente bom, — se não fóra o persuadir- 
me, que n'este seculo d'egoismo financeiro se vê rea- 
lisadá ém cheio significação sui sentei 
fabrica, de que passo a dar-lhe notícia, assim come 
da seu modesto e generosissi! 
Na parte oriental do sitio do Campo. Grande;, pou- 
co acima da egreja parochial dos, Santos Reis. parao 
lado do Lumiar havia uma quinta (chamada vulgarmens 
te-— do Vilella) com sua morada de casas, o que lu- 
do: foi comprado nos princípios do-anno. de 1837 pelo 
Sr. Aniceto Ventura Rodrigues, com, o designio de 
ahi estabelecer uma. fabrica de pannos de lã, que po- 
desse um dia competir com os. melhores artefactos in- 
glezes nºeste genero.  Eis-aqui à idéa prima e fixa do 
arrojado fundador da fabrica ;. e basla annunçiar o in- 
tento, para desde logo se conceber o árduo, e arriscado 
da empreza, — temeraria até dirão, —a que se aba- 
lançava um porluguez , como eram os d" "outras eras , 

e de que tão saros hoje apparecem. 
Para se ir a elfeito este pensamento sublime ,. ca- 
reciaseda alma ainda mois sublime, tenaz , ina- 


| batavel de um homem, qué tendo ma bolça bem 
sortida, estivesse inteiramente disposto a não pou- 


pal-a. Foi na verdade 0 que se deu to Sr. Aniseto, 
que ha muito trazia na cábéça este patriotico projectó ; 
e para não parecerem «exageradas as minhas asserções 
justo é, que diga juntamente com a deseripção do fa- 
brica algumas palavras sobre a biografia do, jnstisui- 
dor, que a posteridade honrusamente additará, como 
merece. S E 

No dia 17 de abeil do anno de 1803 nasceu na 
la das Caldas da Rainha o Sr. Aniceto Ventura Ko- 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


357 


drignes pe destinado por seus paes para a vida com- 
merciul, veio para Lislioa , e fui admitlido na loja de 
um mercador ua rua Augusta na qualidade de mar- 
gana (Lilulo, que elle candidamente sé atlribue, quan- 
do-falla de si) em 17 de abril de 1815, tendo poris- 
so a tenra idade de doze annos exaclos. N'aquelia ca- 
sa praticou alé janeiro de 1819, em que foi mandado 
para Inglaterra a hordodo navio « Asoph», e-chegan- 
do a Liverpool por méado fevereiro d'esse anno;, par- 
Liu immediatamente para Leeds, aonde se destinava, 
e ahi entrou logo n'uma fabrica de lanificios;, dando- 
se com tanto aflinco à vida de fabricanfe , que em 
póuco tempo se achou prompto nºesta profissão. 

Por isuccesso feliz da fortuna veio, não em muitos 
annos, a'ficar senhor d"ama excellente fabrica, e de u- 
ma casmabastadissima. Fui desde esse momento, que ins- 
tigado por puro amor da patria e por ontro lado a- 
borrecido da desmesurada ambição. e orgulho inglez; 
com que nunca póde:sympatisar sua alma franca, 
pensou em transportar para Portugal todos/os seus ca- 
bedaes e vir aqui estabelecer uma fabrica, egual á- 
quella, que lá possuia:, e , se possivel “fosse, remo- 
vêl-a em toda-a sua inteiresa de um para outro paiz. 

Com esta idéa, que nunca mais largou, veio a Li 
boa em 1836; viajou por algumas terras-do; reino, 
escolhendo localidade accommodada ao seu intento; 
visitou: varias fabricas, “de que lamentou 0 atrazamen- 
Loy poz em preço ad' Azeitão; propor ao governocom- 
prar a de Alemquer , e a final, por condições que lhe 
não agradaram, dissuadido d'estas tentativas, mas não 
de seu pensamento patriotico, partiu de novo para In- 
glaterra em septembro do mesmo. anno, tornando logo 
à voltar a Lisboa pela primavera do seguinte de 1837: 
fez então a compra da já mencionada quinta no Cam- 
po Grande; e razões Leve, que não são d'expór ago- 
raopara a preferencia , que deu a esta localidade, 
posto que se anlolhassem outras mais vantajosas sob 
todos os respeitos, cuja apropriação lhe seria egual- 
mente fucil. a 


Tomada a posse da sua nova propriedade, nenhuma 
innovação lhe fez, e é de notar, que mui de proposi- 
to assim obrou, para antes de tempo não patentear o 
projecto, que com juizo perspicaz sempre ocenitou , 
para não ser malogrado, pois em segredo tinha de an- 
dar. como veremos, a fim de realisar a obra, con- 
forme elle intendia: tornou, passados tres mezes, à 
partir para Inglaterra, aonde se demorou. até 1840. 


Todo este periodo: consumiu sem descanço o nosso 
estimavel compatriota em escolher é apropriar-se to- 
das as machinas , novos inventos, utensílios, e mais 
objectos, de. que carecia; mas o modo parque o con- 
seguiu, foi o seu verdadeiro hoc opus'y hic labor! 
Persuadido de que a policia ingleza não lhe consenhi- 
ria despachar para Portugal as macbinas, e appare- 
Jhos, que elle desejava , por- ser contrabando ,-obri- 
gado se viu a fazer em separado pacótes das peças, de 
que'se compunham, e a mandal-os embarcar em dif- 
ferentes portos, não poupando: meios , e usando para 
isso dos mais bem acertados estratagemas , como pra- 
tico habil, e conhecedor perfeito das ardilesas Dritan= 
nicas: algumas vezes teve necessidade de fazer recon- 
duzir-de um para outro porto muito distante algum 
pacótes chegundo-lhe noti de que seria descober- 
10, anles de metido a bordo, afim de não dar rebate 


ás auctoridades; ejá se vê, que para isso tambem 
dispenderia uma verba avuitada em-espias: 


Em fim, como toda a companhia d'esta empreza 
agigantada só n'tm homem se encerrava , tudo feliz- 
mente conseguiu , e a esta cidade chegou em 31 de 
maio de 1840, trazendo por então na sua companhia 
sómente um ingenheiro inglez. para lhe armar o cú- 
genho — de vapor , — eixos , — lambores etc. : apenas 
desembarcado encontrou já n'alfaudega quanto man- 
dára vir. 


Começou então a sua“obra, ile que elle só foi oar- 
chitecto, e ainda em junho d'esse anno, depois deu= 
ma demolição completa de muros, e quanto «era pre- 
dio urbano, se começaram a cavar os formidaveis ali= 
cerces (não exagéro— vista faz fé), emque deviam a- 
levantar-se grossissimas muralhas , e pavimentos, en= 
ja-construeção só devia ser, (como: fui) de ferro , Lijó- 
lo, pedraecal : obra portugueza n'wma palavra; ede 
bons tempos , que não a de modernos edificadores de 
Lheatrinhos estrangeirados, e d'outras; bagatelinhas. 

No dia 7 de dezembro de 1840 foi ainda outra vez 
para Inglaterra o Sr. Aniceto como enganheiro in- 
glez, tencionando: voltar na primavéra seguinte com 
os operarios , que lhe eram necessarios. Chegando a 
Leeds, constou-lhe “à existencia de-uovas machinas , 
applicadas-a lanifícios por meio de vapor. Saber vistos 
e resolver apropriar-se aquelle moderno invento,  cuss 
tasse o que custasse, foi um unico pensamento, Com 
tudo  forçoso lhe foi demorar-se mais, do que tencio- 
nára, simulando a continuação do-seu negocio-em In- 
glaterra,, para remover suspeitas ácerca-do seu desi- 
gnio, e poder nºesse intervallo realisar a seu salvo , 
e fazer transportar para: Portugal, pelos “meios já 
mencionados, os-objectos em que linha á-miras, 

Só em maio de 1842 viu em fim o nosso. Inboriose 
fabricante terminada a nobre empreza;, chegando 
felizmente a Lisboa no 4.º de julho seguinte a bordo 
da escuna: Greyhound . e passou desde logo a dar-cor 
meço-aos trabalhos do seu estabelecimento, Gomo não 
achasse portuguezes instruidos nos tratos das machi- 
nas, e labotação da fabrica, viu-se na necessidade 
de trazer comsigo uma especie do colonia de fabrican- 
tes inglezes, alguns dos quaes com mulheres e filhos;; 
e, ainda que pareça ocioso mencionar-se , para mes 
m da verdade ahi vão os seus nomes : — John Daw- 
son, Isaac Medley, Joseph Medley, Mathew Medley, 
Isaac Medley Junior, Ann Medley Emma Medley, 
Thomas Rayner, George Uhitaker, Jobn Srard, Thor 
mas Booth. Sarak Booth, Mary Newil, Abrabam 
Bateman. Projeetara não obstante, como tem pralica- 
do, admittir-desde logo, e fazer um viveiro de apreu- 
dizes, para um dia offerecer só aos seus compatriotas 
uma nova profissão util, e honrosa parava patria. 

Passarei agora a fazer a resenha das machinas ,.e 
principaes instrumentos , «com que 0:Sre- Aniceto pre 
parou o sen, estabelecimento;; e em seguida mencio- 
narei. a quantidade dos primeiros artigos de materia 
prima de consumo, — O numero d'individuos, que oc- 
eupa nos trabalhos respectivos, e finalmente a: quali- 
dade e quantidade de artefactos, que actualmente a- 
prompta a fabrica. A” maior parte das machinas con- 
servei os nomes inglezes, dando idéa do seu uso; não 
porque se não possa achár nome mais ou menos Cor- 
respondente, na nossa libgua, segunda, oseu emprego; 

30 + 
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mas sim para que se conheça, que são inteiramente 
as mesmas hoje usadas nas fabricas d' Inglaterr: 
Compõe-se pois a fabrica de— 2 diabretes, 
genhos de passar e azeitar a lã; —2 seribblers , 
«— todos quatro engenhos para cardar Ja; — 
cigenhos com 60 fuzos cada um para fi- 
ar em primeira mão; —3 gennies, — engenhos com 
180 fuzos activos, e 180 passivo: 2 mules, — 
cum 500 fuzos aclivos, e 500 passivos; — 8 Lheares 
de lecer à mão; — 12 Lheares de tecer por vapór; — 
uma machina de urdir (já mandou, cá em Lisboa, 
fazer obtra porestaingleza) ;'3 pares de pisões para ápi- 
suar os panos ;—1 washing-machine machina, com tres 
rios para lavar.us pannos;—1 gig: — machina de vapór, 
para levantar o pello aos pannos; =— 1 nelly, ed jim 
crew — duas machinas de levantar opelio-aos: pan- 
nos áomão; uma machina: para escovar os pannos 
em molhado, “e apparelho para dar a prova d'aguaaos 
panos; — estendedeiras 4 jpriming bruch, — 2 
Tewises paltent “spi g machines — machinas 
para Losar os panúos ; — | junes pattent brushing 
= machina para escovar “os pannos em sêcco y— im- 
prensa de parafuzos ; —cireular-saw . e um selfact- 
ting throw, — serra circular, e tórnode tornear ferro, 
vu madeira por si d 
Gasta do paiz— lã « azeilo; drogas; e todos: os-o- 
Djectos, que se encontram - naciundes: com preferen- 
“cia-aos “estrângeiros; e de fóra-só compra: o que no 
paiz não ha. Até março passado , á excepção de 40 a 
“BO arrobas de lã bispanhota', toda a mais que entrou 
ua fabrica foi nacional, Lã cardada por semana, — 
para mais de trinta arrobas;; e gasta de azeite, tam- 
bem por semana, para mais de 120 libras. — Occupa 
ma fabrita de 70.2 90 pessoas entre homens, mulhe- 
zes e rapazes; — As fazendas, que manufactura, são 
ponnos:, casimiras, baetões, fanelas, cháiles ete. 
em fim póde falricar todos os artigos de lanifícios. — 
Os pannos vendem-se ponco. mais ou menos pelo mo- 
ico preço de 1:600' rs, cada: covado , e as casimiras 
peloide 600 rs. —O mercado tem-lhe sido favoravels, 
havendo por isso grande consumo “d'estas fazendas, 
tque são geralmente recebidas, e procuradas tanto pe- 
Jo'seu gosto, como pela: qualidade, “Até março passa- 
dotiniha apromptado de 1400 a 1500 peças de fazen- 
da: Finslmente a fabrica 'vae trabalhando cada vez em 
mais progresso , e as suas manufacturas tem lido 
cunsumo : parece por consequencia, que não se rea- 
Jisarão por fortuna da nossa terra os vaticinios si 
tros , com Que alguns entendedores mofaram deprin- 
o “desta empreza, e quizerom desanimar o Sr. 
“Aniceto ; que teria succumbido, avhão-ser a sua ex- 
traordinária dedicação patriotica. inhabalavel resol 
tão, e grande confiança em si mesmo. E que diffi- 
culdades não vencem estas qualidades reunidas? Ve- 
de a fabrica do Campo Grande; e conhecêl-o-heis. 
Perguntarei agura, se o espirito da epigrafe d'este 
artigo não está inteiramente expressado no objecto, a 
que dediquei? Quem ha ahi hoje, n'este seculo, em 
que o poder mosetario domina -exclusivamente , que 
fuz vergar a seu jugo os collos mais altaneiros, —as 
tógas, os arminhos, as thiaras, e até as purpuras, — 
gue nºontros tempos ainda com elle arrostavam , ape- 
sar de que desde o principio das sociedades pecunia 
ticit omnia ; quem ba ahi hoje, pergunto , que não 
ambicione vêr duplicados, triplicados ,.... centupli- 


en- 


cados os seus cabedaes no mais curto praso ? Quem 
arrisca hoje dinheiro, para não lhe vêr um juro forte 
esseguro (e que juros não são'os de hoje!!) “em pou- 
co tempo... . Paremos; isto leva a largas considera 
cões. Ahi estão os bancos, as juntas , as compánhias, 
as: caixas, 08 creditos, “e toda essa magna comi- 
tiva da soberana “agiotagem-, aunde o Sr. Aniceto a- 
charia muito acolhimento: , o “confiança: para ganhar 
com seus cabedaes um rendimento fortissimo, é se- 
guro; e quem sabe; talvez “ainda por cima “lhe não 
fosse ililcil Jobter algum “Litulo para trocar pelo seu 
modesto nome. 

Não quero'parecer exagerado, quando, por muito 
que diga, sempre será menos do que arealidade, Tão 
pouto escrevo agora um artigo necrologico (Deus quei- 
ras, que muitos e muitos ánuos corram, sem que ele 
tenha logar); enão query offender a modestia de quem 
não precisa , nem busca incensos, e louvores; de 
quem paralevar ávante: seu intento nunca pediu ao 
governo , nem a pessoa alguma: favor, ou protecção ; 
e de quem , por-ora ma sombra, se esquiva-a “os. 
tentações estrondosas,, em quanto outros, perilampos, 
do tempos tantavalardo de “si fazem lá “virá um 
dia em que fulgure o seu astro brilhante, sem que 
ninguem o-posso oflusc; 

Entre tanto devo dizer, que escrevi estas linhas, 
sem que 'o Sr. Aniceto soubesse ou livesse o mais | 
ve indício ou suspeita da minha resolução ; não é pois 
obra de encommenda. Tinha em meu poder Lodos os 
esclarecimentos a respeito da fabrica, e seu fundador ; 
porque, havendo sido, por muitos amos administrador 
do hairrovd' Alfama , aonde está colocada a freguezia 
do'Campo Grande , procurei sempre coligir: informa- 
qões exactas para a historia veridicade Ludo oque ahi 
se fazia, principalmente em coisas d"utilidade;publi- 
ca. Segui passo a: passo , por assim «dizer 0 homem e 
asum obra; sondei-o, espreitei-lhe as intenções e os 
briosy reconheci as oplimasqualidades moraes, de que 
eta dotado , e d'isto mesmo fui largamente informado 
por, pessoas, que muitos annos havia o conhecia 
não podia, por isso errar no meu conceito, é na CÊPS 
cripção que fizesse; mais apto aliás para ella, do que 
nenhum outro , — não por talentos ( — mas pelas 
circumslancias da minha posição. Ouvi tambem os pes 
ritos, os delractores , os interessados em sentido con- 
trario d'esta magnanima empres: ora exultava, ora 
me abatia com serios receios. Vi este homem só de- 
sajudado de todos, firme e invencivel no seu proposi- 
to, rindo dos conselhos d'amigos, e d'inimigos ; lu- 
tando contra toda a casta de dificuldades, mas ven- 
cendo-as denodado ; despendendo dinheiro a mãos lar- 
as, mas regulando. 0: gasto “pelo fim , que: perten- 
dia obter: “vi-o por fim triumphar de todas as prevc- 
cupações , “e concluir à obra da: sua predileção, O 
seu desideratum. Parece , que-a robustez, que por 
tantos agnos, e por meio de tantos incommodos -ga- 
nhárava: sua heroica concepção, não era para peres 
cer 205 ataques de poucos dias, ou de poucos mezes 
no acto do seu desenvolvimeuto. 

Tudo isto, que deixo dicto, a satisfação que te- 
nho de mostrar ao publico; debaixo de vi córes, 
e com verdade, o homem sincero amigo da: sua pa- 
tria, que, parece, “deseja occupar-se ;.e viver só 
com o seu merecimento, — o prazer intimo, que-sin- 
to em publicar os nomes dos fundadores d'estabele- 
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cimentos de grande monta. que se erigiram, e vão 
prosperando mo bairro d"Alfama, que tanto se avan- 
taja aos outros da capital neste particular. — foram 
os motivos, que me conduziram a escrever o presen- 
artigo. 
Lisboa 30, de dezembro de 1844. 

Francisco de Sena Fernandes. 


+ NOVO INSTRUMENTO BELLICO. 

3904 Pon meio de quotidianos inventos de des- 
truidoras machinas de guerra, quasi tanto como pe- 
Jos. progressos da. philosophia. social e pela crescente 
facilitação das comunicações, vae o mundo caminhan- 
du parava resolução do antigo problema das pazes ge- 
raes e perpetuas: por este lado considerada a coisa, 
é a Inglaterra uma grande benemerita da humanida- 
de, quando todos os dias excogita e experimenta no- 
vas machinas infernaes. 

Em. Portsmouth se provaram ha ponco uns obuzes 
novos do capitão Norton. Vinte e tres tiros disparados 
do navio Excellente contra uma não velha ancorada a 
distancia de 2600 braças, causaram horrendos destroços: 
a estar a não tripulada, coberta e baterias ficavam var- 
sidas : ninguem escapava, Os vlliciaes, que 
á experiencia, allirmaram com grande entbusi 
Jouvores: que os taes obuzes eram o invento mais mor- 


hifero que nunca se viu. 
e 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES, 
PADRE FRANCISCO ANTONIO. 
15 vg reveneimo ve 1610. 

3905 - PeLo breve apontimento que vamos faser se 
werácomo ás vezes andam de Lodo esquecidos na pos- 
teridade, mormente em Portugal varões de merecimen- 
tos relevantes. São bellos paineis em casa derico pro- 
digo; cobre-os a poeira: que'os não deixa-conhecer: 
convem dar-lhes um sopro de tempos a tempos afim de 
«que tornem a ser admirados. 

O Padre Francisco Antonio nasceu em Lisboa ; for- 
mou-se-em direito na Universidade de Coimbra, fui 
mandado fundar o ilustre collegio de Fasser em Sar- 
deuha : foi confessor de S. Eduardo Campianoe de S. 
Estanislau Kostka:, e 36 annos da imperatriz da Austria. 

Escreveu algumas obras contra os calvinistas e 
compor uns avisos súnios pará us soldados e um livro 
para missas murreu na casa do seu noviciado, em 
Coimbra'a 15 de Fevereiro de 1610. 

Quantos dos que se bão de rir d'esta commemora- 
cão poderão gabar no fim da vida de terem feito 
metade do que este to 


(Communicado. ) 


UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS, 
APONTAMENTOS — E EMINISCENCIAS, o 
XIV ULTIMO. 
(Continuado de pag. 349.) 
DesPeZAS E OUTROS PORMENURES/ DA VIAGEM. 

3906: Prongrrenos, na introducção d'este opusen- 
Jo; o tractar em artigo especial — para conhecimento 
+ utilidade: dos que houverem de seguira mesma róta 
das despezas e meios de transporte, notando as ai 
terações, que postériormente se tem feito nos preços | 


|| com mai 


da passagem. — Releva;, pois, cumprir esta promes- 
sa, sem passar os limites de um só artigo, que será 
a derradeiro. — Quanto à tornaviagem mais tarde Sahirá 
a lume: — é uma folga para os leitores da Revista , 
com a qual a chronologia do facto ficará mais vespei+ 
tada. 

A diligencia infatigavel, com que os inglezes tem 

procurado estender e reforçar o seu poderio e influen- 
cia em todas as partes do mundo , se deve —o que 
é mais um exemplo da verdade das compensações de 
Azais — a rapidez de communicações, que ha hoje en- 
tre a Asia e a Europa, que , ainda ha poucos annos, 
não sabiam uma da outra senão ao cabo de seis mezes; 
E não só se lhe deve essa faci 
ções escriptas, senão lambem a 
sageiros, que, em pouco mais de trinta dias, deixam 
atraz de si as muitas regiões , que medeiam entre o 
occaso e à Aurora, como que levados por encanto 
em um dos carros do sabio Arideu, folgando e rindo, 
imos vergéis da Asia! 
im continuou por muito tempo, 
o governo britannico, -e a companhia das Indias ex- 
de mór importancia para a In- 
portador das malas 
a França, e chegava a Marselha nodia9. 
— Daqui para Malta 4 dias ;— de Malta paracAlexan- 
dria outros tantos em vapores inglezes, — Em Suez a 
esperava o vapor do Mar Vermelho , que largava-nos 
dias 23 on 24, para voltar ao porto de Bombaim, -cne 
tre 10 € 12 do mez immediato, 

Desta cidade saiam os vapores (e ainda. pás rt 
despachos para a Europa « das tres presidencias:, no 
dia 1.º de cada mez — excepto durante a invernada, 
de junho a septembro,; em que os vapores não ousam 
cortar o golfo d'Oman « sendo substituidos por barcos 
de véla, que largam 8 ou 10 dias antes. Estes bar- 
cos trazem a correspondencia até Aden; d'onde os 
vapores ordinarivs, a transportam para Suez, — Seguin- 
do “a mesma róta da ida , recebem-se em Londres os 
primeiros popeis de Bombaim nos dias 7 ou 8de cada 


gem da mala ingleza pelo territori 
francez tinha-se estipulado uma convenção entre os dois 
governos, Mas os inglezes não deixaram por isto de 
conservar à carreira, que já tinham , para Gibraltar 
e Malta, (além dos paqueles mensaes, que não prssam 
da bocca do estreito, — À saída d'esse vapor tinha lom 
gar no 4.º de cada mez, e levava não só as malas do 
governo para aquellas possessões, mas tambem a da 
India devespediente ordinario, e passageiros parti- 
culares, e-do estado, — Em Malta encontravam-se as 
duas amalas—— uma: esperava. pela outra —e seguiam 
para Alexandria. com os passageiros inglezes, e com 
us estrangeiros tomados em Gibraltar e Malta 
Actualmente: os “dois, em tudo maguificos, vapores, 
de «limensões collossnes, que se acham empregados n' es- 
te serviço — Oriental e Grande Liverpoolide mais de 
1:600' toneladas de pórte., e da força de 450, caval- 
los —não partem “da-Inglaterra senão 34,6 4 mala 
reservada sae de Londres no dia 8.—— Masa chegada 
espartida: de Suez teem logar nos mesmos dias que 
de antes, resultando d'esta alteração -a vantagem de 
se terem notícias e ordens de Lundres:em Bombaim , 
quatro dias delata. — Graças aos; vapores 
modernos do Nilo, que reduziram a:20. horas: a deg- 
30 4» 
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eida do Cairo até à entrada do canal de Alexandria ! 


O passageiro: portuguez, que se quizer” apr: 
tar das commodidades que offerecem estes, como já 
lhes chamámos, “e que-em verdade o são, pálacios 
Ductuantes, visitando ao mesmo tempo localidades cu- 
riosas, atravessando um paiz maravilhoso, e contem- 
plando monumentos célebres, deve sair de Lisboa'ou 
do Porto; com antecipação, em algum dos paquetes 
inglezes , que tocam todas as semanas n'estes portos, 
de modo que chegue a Gibraltar antes do dia 10; por 
quanto d'este dia por diante e toda a hora se deve 
alli esperar-o grande vapor, que largon de Inglaterra 
no dia 4. A passagem no paquete de Lisboa até Gi- 
braltar custa 26:000 rs. :—o serviço e tratamento é 
para contentar aos mais insofridos, e exigentes. — 
Gastam-se, nºesta primeira corrida, de 36 a 48 horas, 
segundo “a demora que houver em Cadiz, onde 6 va- 
por toca , e recebe e larga passageiros. — As melho- 
res hospedarias em Gibraltar são o Club e Grifts: a 
despeza diaria póde orçar-se em uma libra para menos, 
entrando as conduções de bagagem por tecra e mar, 
icações a criados, etc., e suppondo o passageiro 
“Sóbrio-e modesto, 

De Gibraltar a Malta a despeza de passagem é de 
43 Jibras (fallamos sempre da primeira classe: —a 
segunda já é muito inferior nos harcos inglezes, enas 
mais baixas sofrem-se humilhações); — cam 
doisimui aceados ;— meza commum no sallã 
preside o commandante; — liberdade e convivencia 
a que é possivel ter com inglezes desconhecidos. 
A linha que separa o rochedo do Calpe da ilha de Mal- 
ta cursa-se , mais bora menos hora em cinco dias. 

De Malta a Alexandria a viagem é mais curta al- 
gumas horas; mas o custo da passagem éde 17 libras 
e mein. Tanto nºuma como m'outra 'parte todas “as 
hospedarias são bem servidas, ea despeza diaria não 
excede à de Gibraltar, 

Póde tambem fazer-se a viagem de Gibraltar para 
Alexandria, por Marselha e dºahia Malta, “continuan- 
do em direitura como ma entecedente ; — ou de Malta 
á ilha de Seyra, e d'aqui a Alexandria — mas deve 
baver todo o cuidado em à não portrahir de geito, que 
se não alcance o vapor de Suez; — por quanto neste 
caso força será aguardar por um mez o vapor do mer 
seguinte nºuma aldeóla ravel, solilaria, e doen- 
dia, Ou tornar para 'o Cairo, atravez do deserto. — 
“O mais seguro para'o que viaja por dever, esem que 
lho" sobrem os meios pecuniarios,, 'é nunca perder de 
vistava mala ingleza. Chegando com ella, chegar-se 
“ha a horas é a tempo a todos os pontos. 
é verdade, a digressão por França e Italia, achando- 
nos naquelas circumstancias ; — mas foi não só porque 
tinhamos de esperar muitos dias em Gibraltar pelo va- 
porde Inglaterra —em razão deter 
do o dia da saída de Lisboa — senão tambem da par- 
te de todo o" estado maior do barão de Candal uma 
condescendencia com o desejo, que S. Ex.* mostron 
de visitar de caminho a Hispunha meridi 
lha', e alguns portos de Ital 
ee o mesmo que em outros passos da vida commum : 
-—aetos que parecem nascidos de méro alvedrio, teem 
uma causa desconhecida e imperiosa. a 

De Gibraltar a Marselha, tocando os portos que f- 
cam enumerados no logar competente, a viagem é de 
40a 11 dias; a despeza de 378 francos, só de pas- 


sagem , pagando-se alem disso. pela meza, que cor- 
re por conta d"uma empresa privativa, 6 francos por 
dia, com 0 que o total da despeza sobe a perto de 
450 francos. — Os Vapores desta carreira, dous fran- 
ceses, e um hespanhol pertencem a uma companhia es. 
tabelecida em Marselha, donde sabem duas vezes por 
mer, de 124/15, é de 20a 25. Para as bagagens 
não ha peso estabelecido: mas são excluidas as mer= 
cadorias, — Nesta ctrreira , assim como na dos Vapo- 
rés francezes que navegam de Marselha para Ale- 
xanidria. as Segundas classes são mais decentes, e 
commodas do que em barcos inglezes; e a economia 
na despeza pára mais de 29 por 100. 

Os dez vapores franceses, que crzam o Mediter- 
raneo, do lote de fragatas, pertencem todos á mari- 
nha de guerra . commandados por officiaes da armada, 
com-40 homens de tripulação, guarnecidas d'alguma 
artilheria, e da força de 160 cavallos. —Entre seus 
nomes figuram heroes da Grecia, e do Egypto atitigo, 
poetas e tyranos da Halia, e o pedagogo de Telema- 
co, —não são elles sumptuosos, e reeamados de dou- 
raduras, mas simples, aceados, e com accomoda- 
ções excelentes; o lracto dos officiaes qual o pro- 
mette a urbanidade franceza; a meza delicada, e 
abundante. — Estas carreiras para Alexandria, Smir- 
na, Athenas, e Constantinopla foram' estabelecidas 
por M. Thiers, e contrabalançam a influencia ingles 
za no Levante, sendo aliás uma escóla, e um empre- 
js, — Levam ferro de Mar- 
selha nos dias 1, 11, e 21 de cada mez; — a despe- 
za para Alexandria , tocando em Liorne, Civilta-Vec. 
chia, Malta, e na ilha de Seyra anda por perto de 
600 frautos; “entrando a meza + que se pagaido mes- 
mo modo, que abordo das barcos da carreira entro 
Gibraltar e Marselha. — A viagem dura 12 a 14 dias 
inejuindo ademora nos portos intermedios, que é 
sempre de poucas horas. 1 ! 

Comparando ver-se-ha;, que de Gibraltar para Ale- 
xandriaven os Vapores inglezes a despeza é de pou- 
co mais de trinta libras, e a duração de viagem de 
10 a 41 dias, quando muito, sobreo mar; —a0 pas- 
so quepor Marselha a despeza subirá a 40 libras, e 
os dias de viagem a perto d'nm mez , segundo 
o dia, em que se chegou a Marselha. for mais oume- 
nos proximo dos da partida, já indicados. — Mas a 
gem por França, e Malia é cem vezes mais v 
da e agradavel. + 1 

De Alexandria para Suez não havia, quando: fomos, 
a commodidade , e promptidão de transportes, que 
hoje se encontram ?— o Nilo não linha ainda. Vapo- 
res, egastavam-se tres e mais dias em o remoftar 
atéiao Cairo; no deserto ainda os passageiros se não 
repousavam e refaziam, como hoje, n'um soberbo hos 
tel, cujo vestibulo agora se povoa, por occasião da 
chegada dos Vapores a Suez, e Alexandria, não só 
de Camellos, e júmentos ,/ senão de grande numero 
de carruagens puxadas a quatro, e-conduzidas por 
Limoneiros habeis. — E'de'Suez para Bombaim paga- 
va-se por um logar em camarotes de dous, 80 li- 
bras, e no tombadilho 60. — D'Alexandria “até Suez 
Ppagámos, os cinco  portuguezes que iamos juncios, 
47 libras-por cabeça á Companhia de M. Wagorne, 
que então existia; — sahimos d'aquella cidade à 4 
-d'Outubro , não chegâmos a Suez senão em 0 dia ÃO, 
= Nos Faporesdo mar Vermelho o serviço é ainda 
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muito inferior aos do mediterraneo; — os camarotes 
em pouco numero para os passageiros; —e as dormi- 
das no tombadilho , sobre incommodas. perigosas pa- 
ra as pessoas de compleição menos robusta. 

Ahi se vive por 16 ou 18 dias uma vida monótona 
é triste, com a qual simpathisa o aspecto desconsola- 
dor da costa quer d'um, quer: d'outro lado; e os 
rochedos solitarius e despovoados , que Lornam a na= 
vegação do mar roxo tão arriscada para navios de vé- 
1a. =0 calor é por vezes suffvcante ;—as bebidas es- 
caceam, e até ás vszes se faz sentir, em viagem lão 
curta, uma diferença de tratamento , que nada pó- 

e desculpar, senão a cubiça sórdida, e tolerada , 
dados que piem à meza! 

À Companhia de M. Wagorne sueceden eutra;, de 
que é protector o Vice-Rei do Egypto, á qual se de- 
vem importantes alterações em benefício dos passagei- 
ros, que atravessam o Egypto.—A noticia que dá des- 
ta companhia uma folha nossa do anno passado , étão 
exacte, que a transcreveremos  quasi toda, suppri- 
mindo algum trecho, em que se repete 0 que já 
mos dito, e emendando o que carece de rectifica 

Em Alexandria os viajantes encontram um barco 
de vapor para o reboque, tres barcos de transporte , 
construidos de ferro para os viajantese suas bagagens, 
um barco de véla, e seis cavallos de tiro. 

No Cairo ha “dois 'vapóres para o Nilo, seis bar- 
cos de véla “um trem para atravessar o deserto com- 
posto de 50 carruagens de duas e quatro rodas, 300 
cavallos e 100 camellos ou dromedarior: para as ba- 
gagens. q 

Em Suez um grande hotel, enjo serviço de trans- 
porte corresponde com o de Cairo. 

Os viajantes que chegarem á Alexandria vão a Suez 
no espaço de tres dias. 

No caminho do deserto encontram-se septe estações 
perfeitamente munidas de todo o pecessário. A meio 
caminho do deserto ha um: hotel mui bem servido. O 
espaço que se gasta em atravessar o deserto varia de 
16 24 horas. Os comestíveis são gratuitamente dis- 
tribuidos aos viajantes em todo o cominho. 

A companhia reservou-se o privilegio dos estações 
no deserto, m como o dos reboques no canal M. 
moudiech. Não póde ter a concorrencia! de outros espe- 
euladores. E! esta uma grande vantagem para o fa- 
turo , porque é mui provavel que dentro em poucos 
annos o numero dos viajantes da Europa-para: a India 
e a China-seja muito consideravel, e que dê á com- 
panhia importantes beneficios; 

Os preços são os seguintes: 

A primeira classe de passageiros de Alexand 
Suez, ervice-versa , comprehendendo 400 Kilo 
bagagem, e o mantimento para a jornada — 45 libra, 
sterlinas , ou perto de 380 francos (rs. 61,5110). 

As crianças de dois a dez annos com um criado, 
e 50 Kilogr. de bagagem — 9250 francos (15. 408000). 

A segunda classe de passageiros, criados etc. — 
paga 200 francos (rs; 328000): 

Qualquer excesso de bagagem paga-se a razão de 
20 francos (35200) por cada 50 kilogr. de Alexondria 
a Suez, 'e vice-versa. Todas as bagagens devem ser 
cuidadosamente marcadas para se; distipguirem , por- 
que a companhia não é responsavel pela sua perda ou 
deterioração. As despezas nos boleis de Alexandria 
Cairo e Suez são pagas pelos viajantes, N'estas cida- 
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des ha excelentes casas, onde por quinze francos por 
dia (25400) se encontra mesa e cama: os vinhos 
liquidos são pagos á parte. S 

Os vapores de Bombaim pertencem á companhia das 
Ináias Orientaes. Partem de Bombaim no 1.º-de cada 
mez. Chegam ordinariamente a Suez no tempo em que 
alli se recebem as maias por Alexandria. O preço da 
viagem de Bombaim a Suez é de 60 libras sterlinas' 
(rs. 2405000) em camarote; e de 50 libras no toma 
badilho. No tempo da monção o serviço é feito por 
barcosa vapor de guerra, e o numero dos passageiros 
é então limitado. As commodidades d'esles vapores 
inferiores ás dos dois magnificos vapores o Indostan 
o Bentinck, Estas duas embarcações, as mais Jíndas 
da marinha britannica na India, são de 2:000 tonel+ 
ladas e-da força de 550 cavallos.. Podem receber 100 
passageiros, e fazem a viagem de Caleuttá a Suez n'um 
mez eomprebendendo as escalas. Partem alternativas 
mente de janeiro atéabril, e depois da monção fazem 
oserviço mensalmente. » 

De tudo o que fica exposto conclue-se: que as 
gem de Lisboa a Bombaim — caminho directo — não 
se perdendo tempo em parte alguma, não excederá À 
35 dias, e que a despeza poderá restingir-se a 110 
as — De lá para eá é mister addicionar-lhe-a 
quarentena no Lazareto de Ma de 15 a 20 dias 
segundo o estado sanitario do Feypto, a qual produz 
um excesso de despeza, nunca menor de 12 Jibr: 

Tanto nos Vapores do mar vermelho, como nos in+ 
glezes do'mediterraneo, as" bagagens dos i 


não devem passar de trez volumes, com dimensões; 
e peso determinado por um regulamento; porem ese 
te não se observa com rigor, e sómente na jornada 
por terra , de Suez para o Cairo, éque obrigam ao 
pagamento do excesso de peso das bagagens subre o 
que está marcado, que é de dous quintaes inglezes , 


tenham: pago na estação: compelente. 

“De Bombaim para Gja afréta-se um patamarim com 
camarote por 25 ou 30 rupias da Companhia , isto é, 
dez ou doze mil réis, — Navega-se costa “a costa, e 
o trajecto não dura, ordinariamente, mais de tres ow 
quatro dias: 


“ €. Lagrange. 
FIM. 


O CONDE JOÃO OU A CORTE DE VERSALHES 

EM 1774, DRAMA HISTORICO EM 6 QUA- 
- EROS PELO SR, D. JOÃO DE AZEVEDO.. 

+ 8907 Faz gosto 0 adiantamento, em que vaio 
nosso thcatro ;' cresce e aperfeiçoa-se à vlhos “vistos 
Ainda aqui ho duas duzias de annos, que a ningnem 
passava tal pelo pensamento, só se fóra per sonhos; 
e como vão havia de sera + senão haxiaçe: 
ta nossa Lisboa, mais do que duas ou tres caruncho- 
sas capoeiras, nonde hiam “amostrar-se, aos domi 
gos quatro sécias, que-todas as semanas leyóram a! 
vender bolos, e a repoltriar-se n'um malaplainado han. 
code pinho dois gamenhos de eolovellos transparentes, 


| e'outros tantos gebas de casacarde saragoça , questo. 


mavem a sua pitada de esturro, e desatavom depois 
avressonêr., como: uns padres, em quanto se fazia q 
comedia? e que comédia -aquella ! - 


SS E 


362 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


mó. D—————— 


Era um guerreiro, de lança e capacete, e todo à 


telncir-de escamas de folha , que— Deus me perdoe. 


- parecia um peixe espada, a dar cutilada em secco, 
quie hia tudo razo; era uma Rosaura tragica, a gru- 
mhir como a rebecca-cigarra do poeta Garção, eva far 
xer taes e tão guinchadas declamações, que metia ás 
vezes, por descuido vs dedos pelos olhos á confiden- 
te, á sua Dobadoira ou Florinda, ou qualquer outra 
que tai, que sempre lhe andava ao lado para'lhe en- 
xugar as lagrimas de gomma-arabia , que fingiam vi- 
vas a correrem poraquellas faces rebocadas de verme- 
Jhão; era um rei de coroa de papel doirado. com que 
Jimpava as teias de aranha dos bambolins, e de ma- 
gna capa de damasco de li, que trazia pegada quan- 
tá poeira de gesso e de rozo-rei hávia por aquellesim- 
mortaes bastidores desala-regia; e era, ultimamente 
orlacaio, de farda de rabo de pega, e mais variegada, 
que um arcoiris, e com grandes botas e chapéu de 
sóla, que tinha de isso era de rigor; — dizer 
as chnfas e as sem saborias da noite, e que levava 
palmas e mais palmas, que era umatormenta d'el- 
as. 

> Eram cannas a tal comedia! 

Hoje porém mudou tudo, porque havia de mudar 
por força, e 0 lheatro lambem levou a sua reviravol- 
ta: e ficou outro, não parece o mesmo , agora — [al- 
Jando serio — faz gusto vel-o, 

Em vez das capoeiras, que envergonhavam a gen- 
te aos olhos de quanto peralvilho estrangeiro , pur cá 
nos ha visitar, paramos pôr, depois de bem ob- 
xequ + mais rasos do que a terra n'uma eruditis- 
sima impressão de viagem, abi vemos agora levantado 
mo topo de uma das mais lindas praças da'capital um 
theatro de menos má cara, ao ao menos aos olhos 


Derram e esbracejam, como se us: 


alguam dia no Fael 
ou Ignez de Castro, nem uivam já de mão no cabello 


« voz no papo, como ainda ha pouco era muda, (á 
francesa, dizism us intendedores) mas fallamve ires 
presentam, graças a Deus, como naturaes, — que nós 
somos portuguezes ; e ahi temos emfim agora uma boa 
colecção de dramas, e de auclores, para os fazerem, 
que nesta Lerra ha talentos de sobra; o que lhes fal 
ta é estimulo e protecção , que n'isso.....-— yamos 
adinnte, que é peccado velho, que não tem cura: 
póde ser que a lenha, — Deus o permitta, 

Ora, entre os dramas, que Leem sido representa- 
dos por “esses theatros, ha muitos de subido preço; 
u poucos -d'elles tem sido vasados pela 
eschóla do Sr. Garrelt, que é a unica propri 


ia e ver- 
va que serhade seguir aqui (verão) qu 
doo gosto do povo estiver formado , porque a poes 
está nos; alfectos e não em gritarias e palavrões, — 
quasi tudos, — como diziamos — vão buscar modellos 
ao: lhontro: frances; e esforçam-se. por imital-o., é 
verdade e chegam a imital-o tambem nos punhaes.; 
nos venenos, e nas maldições, que andam por lá bas- 
tas, que é um pasmar; mas não púdem não tem si- 
do para elles copiallo n'aquella energia de idéas, e 
n'aquelle sacudidove; concizo do dialogo. Pois deixem 
fallar quem falta, que é esse o melhor merecimento 
de Victor Hugo. 1 

E por-cá bem querem ver seio fasem assim, mas 
— coilados — não podem, e eutão 2— senão podem? 


sabemos de um escriptor nosso, que logrou ven= 
cer esta dificuldade: foi o Sr. D, João de Aze- 
vedo. O seu drama o conde D. João, que acaba de 
sair impresso, e que foi representado com geral aplau- 
su no theatro do salitre, é dentre esses, que Leem ap- 
parecido, o que pertence verdadeiramente á eschóla 
franceza, — na forma, no dialogo, — em Ludo, n'uma 
palavra. 

E'certo que o assumpto é francez tambem, e n'isto 
sejamos sinceros, não lhe daremos louvor, porque nos 
magõa que uma penna tão gentil não preferisse oceu- 
par-se de um facto da nossa historia, ainda que são 
claras e polerosas as razões com que elle se defende 
no seu prologo, exemplar de profundos conhecimentos 
da arte;ve de mais: «quo importa que o drama seja 
colhido aqui, ou acolá ? Em todo o caso o Conde 
João merece os nossos gabos, porque não se lhe faz 
nisso, nem favor, nem cumprimento : porque alem 
de uma lingoagem correcta e elegante, uma lingoa- 
gem, que nãe anoja pelo arrebicado, como a de tanta 
obra, que por ahi se lê, e se estima ; além da vas 
lentia, e sublimidade — por muitas vezes — das idéas, 
além dos bem calculados lances esityações, leva prin 
cipalmente a primasia aos outros na fiel e escrupulosa 
pintura da epocha. 

E” um espelho claro, em que se póde estudar a his. 
toria de; Luiz/XV que alli o vemos — tal. qual — 
o bom rei foi na verdade —ora: a bater nos peitos 
diante do bispo de Senez, hora a deitar o cantinho do 
olho para alguma pequena boa, que Já lhe pparecia 
por palacio, — que n'esse pouto, —o senhor lhe falle 
u“alma, —foi elle um peccadoraço ás direitas; alli vemos 
aquella má rez da condessa du Barvy, a despojar o 
lhesoiro para matar à sede de um jogador, — bem o 
pagaram ambos depois! — e alli vemos o Conde João 
que era um forte villão— ruim capaz de levantar fal- 
sos testimunhos a meio mundo, que domina o manar- 
cha, e pertende inturvar a puresa do credito de Luiza 
Lambert, innotente como as estrellas: — o Conde João 
que morreu, como devia ser, sobre o cepo do algoz, mas 
que o nssso Áuclor intendeu que devia matar n'uma sa+ 
lado paço feal; é fez elle muito bem em no intender; 
que ira assim o melhor proveito d'aquella scena = 
nal, em que Adolfo se alevanta com toda a nobreza 
do seu animo, e tudoo amor do seu peito, para vin- 
gar a amente, e castigar o mal.fazejo enredador, — 
scena, que se desinlaça com a derradeira Iucta en- 
trevo virtuoso bispo eos devassos cortezãos, as más 
ilhargas de Luiz XV, que cede no drama, como po- 
deria ceder na vida, ao receio da eterna condemna- 
cão, 

Damos os parabens ao Sr. D. João de Azevedo, 
que os loiros, que se: colhem: à custa de. tanta 
e perseverança no estudo, são loiros, que todos inve- 
jam, porque nunca murcham, 

A Pereira da, Cunha. 


NOTICIAS, 


REAL PROTECÇÃO Á UNIVERSIDADE. 

3908 A 6:00 corrente receberam 58. MM, a mens 
sagem de sulemnes agradecimentos que a universidade, 
de Coimbra lhes enviou por se haverem dignado assu- 
mir O titulo de:seus protectores. A deputação era pre+ 


or 
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Err 


sidida pele Bmm.* Srs Cardeal Patriarcha do Lisboa, e 
composta dos Srs. Serpa Machado, Tavares de Carva- 
lho, e Faro é Noronha. 


AGUIA NEGRA, 
3909 Pero. paquete entrado de Inglaterra , 
do corrente, chegou a esta córte, como expresso , mr. 
de: Savignyy camorista de Sua, Magestade el-rei de 


Prussin, de quem Lrouxe, cartas para Suas; Magesla- | 


des, com as insignias da grã-cruz da mui dislincta or- 
dem “da aguia negra, que “o monarcha prussiano en- 
vion a Sua Magestade El-Rei, em testemunho do apre- 
co que faz da sua Real Pessoa, e do feliz desenvolvi- 
mento que tem tomado as reciprocas relações de am- 
Dos,os paizes, 

No dia:6 do corrente ao meio. dia .no-real e o de 
Belem, o conde de Raczynski, enviado extr; 
« ministro plenipotenciario de Sua Magestade 
Prussia, acompanhado do secretario da legação prus- 
siana , O principe de Loewesetein,, e de M. de Sa- 
vigoy, e apresentado Por 5. ex.*.o ministro e secre- 
tario d'estado dos negocios estrangeiros ,- teve'a hon- 
ra de entregar a Suas Magestades as cartas do séu'so- 
berano, cas insignias da sobredita ordem , fazendo 
uma apropriada allocução, a que Sua Magestade à 
Rainha é seu Augusto Esposo condignamente respon- 
deram, Suas Magestades estavam acompanhadas de suas 
Altezas Reaes, 0 Principe Real ye Infante; Duque-do 
Porto, estando presentes as damas de Sua Mugestade 
a Rainha, os ministros e conselheiros d"estado,osca- 
maristas de Sua Magestade a Rainha , o seu esmoler 
múr, e os ajudantes de campo de Sua Magestade El- 
Rei. Diario do Guterna, 


O PAE E A FILHA. 
«3940 A 28 de Janeiro se trasladaram no cemite- 
vio de N, S. dos Prazeres os restos moriaes da Sr.* 
D. Maria do Carmo Canongia do Couto ' para juneto ao 
sepulchro de seu tio, o Dem conhecido, Sr, José Áve- 
tino Canongia , cavaleiro da ordem de Christo, mu- 
sico da Real Camara, professor do Conservatario Real 
da. Aste dramática e o primeiro clarinete portuguez. 
A cerimonia fui sem pomposas vaidades, mas não 
sem muitas e muito sentidas lagrimas: seu pae esta- 
va presente. 
Quem esta donzella fosse já nossos leitores o sabem pe- 
k: especial comemoração que d'ella fizemos em dia de 
a dos, 
Eis-aqui o epilaphio que: se Jê sobre a sua modesta 
sepulturas 
Consagrado é memória 
der 


e 
D. Marta do Carmo Canongia do Couto, | 
nascida a t1 de Junho de 1849. e finada 
a 27 de Outubro de 4844. 
Orphão por. sua morte , 
seu Dae, 

Paulo Patricia do Couto, lhemandou 
lecantam esta pedra, que tambem o cobri- 
rá 


Orae por ambos, a 


JORNAL DAS BELLAS ARTES. 
3944 Acana de publicar-se o 4,º numero do Jor- 
nal das Bellas Artes, contem: 


Esposição da Academia das Bellas-Artes de Lisboa, 
em 1843. 

Cópia do quadro d"Encas. do Sr. A..M. da Fonses 
ca, -em: desenho litographico a claro-escuro, pelo Sc, 
P. A. Gugliclmi, 

Vinheta «em madeira. Cópia «do inpromptum. do/St. 
Fonseca Junior —a volta do filho prodigo. Desenho de 
Sr. Fonseca Junivr. Gravura do Sr. Coelho. 

“Cópia: do: grupo de Camões do Sr. Assiz. Desenho do 
Sr. A. M. da Fonseca . litographado pelo Sr. Le Grand, 
sob a ditecção do Sr: Marques. 

* Ainda este número sae retardado: por “demoras 'ar« 
úisticas, mas estão tomadas todas as providencias para 
que a publicação comece, finalmente, à ser mais prom- 
ta e regular. 

Condições. da assignatura.. O Jornal das Bellas-Ar= 
tes começou no mez d'outubro de 1843, e tem sahi= 
do quatro numeros. 

Cada número conterá pelo menos 16 paginas d'im= 
pressão, assetinadas pela prensa hydraúlica,, duas es. 
tampas gravadas ou lilhographadas, e alguns ornatos 
ou vinhetas desenhados e gravados, em madeira como 
ilustração ao Lexto. 

No fim de 42numeros desta publicação os srs. as- 
signantes receberão um frontispício cum ornates ai 
logos nos assumplos de que tracta o jornal, e w indice 
geral das materias do mesmo volume. 

Súbsereve-se em Lisboa no escriplorio da redacção 
na travessa do Sacramento ao Carmo n,º5, 2.ºandar. 
— onde deverá ser dirigida toda a «orrespondencia , 
porte-franco, aos editores Manuel Maria Bordallo Pi- 
nheiro e José Maria Baptista Coelho. 

Acha-se á venda em Lisboa nas lojas da rna ESA 
ta n.º 1, 190 e 195; rua do Oiro n.º 62 e 93 
Chiado n.º 6; Calçada dos gua nº 5%, rua “aa 


bra. idade. 

Preços. Assignatura por tres n.% 1,200 rs. seis 
n.º 2:460, 13 n.º” 4:200, avulso 440, 

Os srs. subscriptores de Lisboa satisfarão o preço 
respeetivo- de cada número á recepção do mesmo: os 
das provincias remetterão logo á entrega do primei- 
ro numero, e pelo seguro do correio, a importância 
da sua assignatura por qualquer AM tres épochas su= 
pra designadas. 

CUIDADO COM AS PALAVRAS. 

3918 “Ao juiso de polícia correceional estão entregues qua- 
tro individuos que trabalhavam: na asenha do“ Loureiro, na 
Ribeira de Aleantara, por casa de um covarde Homicídio 
perpetrado na mesma asena na noile de 4 para 5 na pessoa 
de Antonia Maltez em quanto este dormia. Um dosquatro Pis 
sos, Manuel André, o Barradas, tendo fugido da azenha á 
chegada do juiz eleito, sento depois apanhado em Carnaxide 
onde é nafúral , e conduzido para o quartel da 6.º compa- 
hhia municipal desde logo se confessou perpelrador da morte. 
Qual o motivo quea talo induzisse ignoramol.o, o queellê con. 
Tessa é que sentindo o companheiro a dormir, he quebrára a 
cabeça com “a espera das mis; vendo-o morto le lavúra o 
nido-lhe a cabeça com um lenço para esconder a 
para dar à razão de tamanha barbaria, respondeu 
que —fôra' por este lhe ter chamado —Jilho,...,. 


DESGRAÇADO FIM DE UMA DESGRAÇADA 
VIDA: 
3943 Qurmra-rema pela volta das 7 da noite, 
uma rapariga de capa e lenço destas que, ou por um 
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resto/desfeminil pudor ou porque-de dia ninguem ou- 
saria a encaral-as, só se aventuram a vaguear por en- 
trevaf trevas!, passáva sósinha pela travessa da pálh 

é assaltada mão se sabe por quem, e cac com duas pi 

nhaladas, uma no pescoço outra no peito, - 1 
-" Se' ella'conheceu “o malfeitor e avcausa do malef- 
tios ilevou consigo o segredo para a eternidáde. Desdt 
que a acharam n'um lago de sangue alé que expirou 
qúucas horas depois no hospital, nada se lhe percébeu 
senão gemidos. — 4 

ATYENTADO CONTRA A JUSTIÇA. 

299140 Raro ila parvchia de: Bellas sujeito de probi- 
Unde , segundo o pintam , e zeloso nas coisas de seu oficio, 
runglava susinho a villa p MH horas da noite do dia ne 
trudo. De repente foi accommetlido por cinco vultos, ferido 
“um muitos golpes por um d'elles e deixado por terra mortal. 
—D Era já madrugada quando o descobriram; estava nas alli 
mas, só leve tempo: para declarar que'o seu matador fôra um 
que andava, tempos havia, mte da terra á conta de vulty 
honsicidio, e.que +6 n'esta ocasião tornára «ella com aquelles 


uatro deseyubecidos, 


O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS AD- 
ro VOGADOS, 

3915 Na quaria-feira de cinzas fez a sociedade dos advo- 
gudos a sua sessão funcbre em honra do seu quasi perpeto 
dente , o veneravel Mantel Felix de Oliveira Pinheiro fa- 
o com geral sentimento , comorjá dissenios ; no dia Lédo 
qussaitos Q luto cobria a cadeira desocupada e as pessoas dos 
Socios: havia solenidade e Lristesa verdadeira, Duis discursos 
duram, escutados com o maior recolhimento , ambos diguos de 
sens avelores , alo elogindo e da Associação. O primeiro lid 
elo 'Sr. Dr. "José Maria da Custa Silveira da Motta; O Se- 
gundo pelo Sr.'Dr, Fribeinco Tgvacio Ferreira “de Mendonça, 
“Aiubut so podem ler na Gazeta dos “Tribunaes de 10 de fever 
reiro de 1045, 


pn A no BRAZIA-PARDA, ! 
“3916 Sampano subirá é scena pela primeira vez no fhea- 
tro dos-Condes q, drama original porluguez Brazta Pampa pelo 
uosso collaborador e amigo o Sr, Antonio Pereira da Cunha. 
“" A “primeira enchente será devida & curiosidade; Lodas as 
seguintes no cuthecimento u'esta bella peça, cas a não ar- 
Tihem ou enftáqueçam ta exectição. 
MA BILLE. 

8917 Torosc admiraram o voar “de Madame Mubille ma 
“Gisella, u sua graça na Cracovienne, a sum travesshra no Dia- 
ho namorado, porém Madame Mabille, m'um só passo, deixou 
agora tudo isso a perder de vistas não von, volatisou-se 
dnteiramiente ; cum uma travessira.... que deixon todos 
Vinhar; é com mina com uma graça pesadissima para 
a empresa, — Ha já elegius, amuncios , e promessas de al- 

caras ; esauar rasho > Madame Mabifle( segtinido. voto una- 
nitue de cavalheiros e damas) era um lindo espírito; o péior 
é milicagacam 08 jpuichologos, da opera que “cepirito que: vae 
não torna... ” 


 ENTRUDO NO PORTO. k 

, Parto 4 de fevereiro de 1845. 

3818 N'psre tempo.do carnaval em que onço dizer que 
em Lisbra,, e outras mais terras, ha a muda incommodativa de 
molhar e cujar o proximo costumam os Portuenses— muito 
ineuos dados ao chamado jugo dy entrudo—ter a mania de mui 
lo melhor gosto de se mascatarem anno tais que 
miles dos thestros tem apparecido muitas e bo- 

uilus mascaras, em grandes bailes particulares da mesma sor- 
ley assim como em uma infinidade de pequenas sociedades é 
reuniões familiares, No domingo é goile vam-se passar ram. 
chos e rauchos de mascaras com differentes dirceções. De dia 
Maviam percorrido as ruas, iunumeraveis pessoas do povo mas. 
catudas, seu incunmadarem, vem sereuvintuimudadas. Creio 
que não houve desordem alguma ; Não sei se é mais alegre ver 
divertirsse os grandes, so os pequenos ; em seus prazeres mos- 
tram estes, verdade é, mais grossaria € mau gosto; mas pa. 


fralica é sincera, que acorese 
eenta 0 gosto que elles sentem por se verem um, momento fole 
E Se» povo é temivel em seus aceessos de furria, é uf- 
favel e brando quando de bom humor.” De V. ct,” 4 
Una Obsciira Portusnso. 


| VAE-SE O POVO CIVILISANDO. 
vw [Carta] 4 
Lisboa 10 de fevereiro de 1845; 

3919 “Tenpo lido diverãos ar ; 
Jes em-Lisboa y quero «dar-lhe notícia de n quebonvo 
neste carnaval. Não foram «ln córie , nem de pessoas de alta 
Jerarquia ; mas de Jojistas, e artistas ; um, na tua da Figueira 

outro ma dos Doiradores. 

No primeiro estavam as salas ricamente adornadas; de am- 
Vos us sexos era grande o ntimero « a gal: os refreseus acr- 
vidos com a maior abundancia ; pondo esta sociedude «mira 
eim imitar algumas das nisonibléas mais Iusidas:, alguns mém- 
bros das quaes-a: honrar com a suá presença... t 
Na rua dus, Doiradores: passou-se o serãu de domingo e da 
terça no maior contentamento e harmonie, Os directores dess 
m s€ em olzequiar as convidudas, com tal urbanidade e 


decencin ; que todos ficarão edeantados de sims maneiras, O4 
refrescus e mais serviço da sala não podisn” correr melhor“ 
nada alterou a boa/ordem 'e «deecucia. o 


FA 


QUE PARECE ENVERGONHAR. 
SE DA SUA ARTE. » 
“8020 M. Thiressow, o auctor dos relintos a luz, que o 
nossos leitores já conhecem , encontrouso em S, Carlos, nor 
baile, da. terça-feira gorda; com, o dominó. preto , de que dá 
tambem lhes demos noticia. ad 

— Boas noites, Thiesson, — lhe disse em francez o domind, 
= lu é que és feliz, feliz nos retratos e (elis provavelmente 

a dor cebe Toto MEME do veio a 

és um conquistador: € eu tambem fui uma das 
tuas “conquistas: os teus retratos sabem perfeitissimos, o 1yei 
suit ds tuil maravilhas, gta k 

A resposta, de M. Thiesson não a queremos traduzir em 
porthzuez, posto devamos confessar que lambem em francez 
(Mormente em france Riema parecen estar de tudo 
em todo fóra do sen dlemei f ; 

= Bali US“ ta mas pas pliis "capri que! tela , eherche À 
Vamaser autrement.... mais c'estimbécile, c'est tout-h-fail man» 
ton que de s'adeessor à quelqu'un que Ion connait eldo 
Ii parter de ses affuires le masque sur la fignro..., Eu eífet 
Clest biei Etonnant que tn me comaisses!. Va, masque, va; 
passe ton Chemin et laisse moi tranquilie ! 

O ehisloso duminó, dépois de-o encarar “indeciso dois ou 
tres segundos, voltou-lhe as cos! 
gembisa correria , disendo as 

— Enganei-me com aquelle 


UM ARTISTA 


1a 
LISZT, 

3921 Para um poxo cum lanlo gosto e amor á musica co 
mo o povo portuguez , para uma eidade-com tantos bons pia 
nistas como Lisboa, va fortuna a visita de Liszt. For- 
tuna para nós a quem elle maravifhou— para os nosso pros 
res que encerrados nitm recanto da Europa não leem oe. 
casião de observar de prompló.0s progressos da aste— etam- 
bom fortexa para o celebre artista que, entre os trinmphos que 
o cercam deS. Pelersburgo a Lisboa, decerto, não estipará em 
menos o que nesta ultima cidade, acaba de alcançar enthu- 
siaslicamente votado por um publico intelligeute e umanime. 

Frauz Lisa é bungaro, imícido em Raiding a 22 de onuubro 
de 1811. Seu pae, oriundo de uma familia nobre é ao serti- 
so do prindijede Eslerhazy, cra já distiacto tocador. 

Apezar de uma constijuição moi élebil, porque toda d infan- 
cia de Liset foi uma porfiuia lucta com a-morte, désinvalves 
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A força com que começando um final emiivace lhe augménta 
aceleridadea um ponto incrivel d'uma maueira sempre nítida e 
brilhante: 

Os trillos com dedos dobrados”, segundo e quarto, om 
cejro e quinto, com igna? granido e velocitade como vm, ti 
bil tocador os faria com o segmdo e terceiro : 

O corcer das oitavas tanto em escalla coma em alt E 
maneira mais rapidae energica, E egunlmente ocorrer da 
escalla chromatica em todo o teclado como uma exhalação 

A expressão o colorido, e à variedade, da sua execução. 

E sobre tudo a independencia dos «dedos entre si, e o des. 
fógo que os tênta hos passos miais dificeis , executando como 
distrahido'os saltos 'mais'rapidos e extensos, feitos am ar. 
monins , é semvinunca “lhe Calhar uma: tecla. 

Mus para tocar como Liszt não é só necessario esta pasmosa 
Nexibilidade , essa incansavel, força de, dedos ,. Lodo esse. pa 
der mecanico que lhe admiramos, é necessario tambem o ge- 
nio que da alma do arlista se despede em raios ás pontas dos 

. Do genio vem a Lísit a bravura — seu genero es- 
Ounvimolo delicado e mimoss no andante da agms 
de Guilherme Tell; por exemplo, e no 2º1hema io 

mas m'isso, em quanto a nós, pólo Luisa servegua- 
m sabe se excedido? Na bravura, porém vo 2. 
dns reminiscencias da Somnambula-e dos, Puritanas, e do Gas 
lope chromatico , não lem imiladores  — mem póde ler 
Silta Leal 

LisZT PELO AVESSO, 

3922 A, Prixema vez que fallimos lo List, 
lranstrevemos texlualmente “O que a "respeito da sua 

em musitr escrevêra Eúgêne Sue; — agora 
imparcialillade que a respéilo da conta em que 
este proprio se têm, reproduzamos com fidelidade 
egual o que Uixia o Charivari de 7 do novembro do 
18%. y L& ROI DES ESPAGRES, " 
EI gen don Da” pátria, 7 
Ebogrand Bisat'es un Espanol. 

Le grand Lisabestouw Espagnol; j'y:consens; quoi- 
que ce distique me semble manquer-de logique. f 
* Side génio n'a pas de patrie, comment peut-ilêtre 
Espa gnol'! Voilã co que je: me demande , sans pou- 
vointrouver de: réponse salisfuisante. Cela vient sans 
doute de ce que je mangue d'enthousiasme pouca 
musique à quatre mains,. 

Eu ceci jo no suisnullementEspagnol. Madrid raf- 
fole de oLisel, mais rafluler estijuncmot cquivest de 
vinglcing! degrês au- -dessus-de Tanta pras ont» 
siaste qui rêgne à Madrid. e 1d 

Non; jamais on ne vitvun tel élan, même le jour 
oi lecervissant vaincu/ cessa de briller au faite dos 
tours du Gêntralife et de 1 Alhambra ; 

Ni lorsque Chaistophe Colomb. apporta sum mônde 
nouveau aux pieds-de: Ferdinaud vet id'Esabelte po 1 

Ni lorsquePemtid Cortez ajovta: ànlenr double din. 
dême le [leuron du Mexique ; 

NilorsqueCharles-Quintremportala victorie dedo; 

Ni lorsque Rubini, fl entendre au: public! elarmié, 
ses: plus divines gargonilades:; y ram 

Nilórsquo: le-Prado vit poindre á Whorizon lesbou- 
embauméesdu toupetde M.Salvandy', 1 
-Madridea la fiêvre de Liszt, son polis bat quátre- 
vingt-cinqacelamátions À la minutes sh 

Quand-il passe dans les rues. lesfemmes lui envoient 
Ramal ro! et VappeHent mon biansaimé cmi querido. 

+ Obl-si vous: saviez ce que c'est queid'ettu appelé 
pane Epa po pós quierido | Dematidez puto MM. 
Xavier Dorrieu 5 

Les hommes: Je saluent.. 

Oh si vanssavisz ceque c'est que dt têlreisalmépar 
pum Espagnol ! Demandez: loujoursá M. Xavier Dorricuy 


tão/depressa “estão extraordinariamente o sem lalento: para o 
piano, que, linha apenas 9 aunos, quanto Lócou publicamente 
na cidade de Ademburg o concerto em si de Hummel, Quanto 
euntava LI den outro concerto em Vienna, a que assistia O 
grand» Beelhoven, e desie esse dia começou para elle a ce- 
Jebridade que 6 precede em toda à parte onde se apresenta, 

Aos Ltannos era já ão grande compositor como execitante, Em 
1625 representou-se em Pafiz am opera de Lisal corrigila por 
Paer, seu mestre, intitulada D, Sanches que foi phrenetica: 
te aplaudido diz um jornal desse lempo, 

Cointudo, a morte de seu pas ncontecida pouco lempo de. 
pois, duma paixão amorosa — cansa de unia longa doença a que 
Lisal esteve-a ponto de suceumbir — produziram-the uma forte 
melancolia, em eunsequencia da quatelle abandonaa u susar- 
tey deixo todas as suas numerosas relações, “e aolitariose com 
centrou co sua casa, A imprensa então anmuncion a sita 
morte acelamando-o nora Mosart. E com effeito, Liszt n'esse 
tempo , dando toda a expansão aos sentimentos de piedade que 
sempre Lew mamfestady, esteve decidido a morrer para o mun- 
do passando no estado religioso: enstava grande parte dó dia 
wisitando os cemiterios; emuitas horasila noite de joelhos em 
arução na Igrejaddo'S, Vicente de Paul 

Mus era à epocha em que Paganini assombrava o mundo com 
a magia do seu arco, Lisal quiz ouvi; a sum inaginaçã 
e AV Desde 
viveu só para a arte a Quero der o Paganini do plado, » dia 
se elle—e tem cumprido a sua palavra, 

Éuy: 1835 deixou Paris é foi residir" para: Genet 
seconsugrar: lodo no estudo do seu instrumento. As suas com- 
posições, mais. profundas são desse tempo. 

Lisat poréuw vão tinha mascido para viver sepultado n'um 
canto da S a é oenthusiasmo 
eomque (vi «colhido pelo publi jieô parindenão, excilaramos brios de 
Liset. Vollon a Paris onde foi recebido novamente de uma 
maneira -=condiguu do sem mérito. (1) De lá passou a/ Tala 
em 18375 depois a Vienna, ontra vea é Elia: cem seguida 
Inzlnterra, é Allemunha, -k Prussia , é Russia, d, França, á 
Hispanha, a Portogul.. .. e hacinco aonos, sem se fixar em 
parte alguma, similhante a um meteoro de fogo que em todas 
brilha, anda como colhendo pela Europa jo tributo do astom- 
bro qui lhe tem formado a aufeola de gloria que o cera, 

Lisat Leos hoje 33 amvos, é músta idade de uni grande 
homem ba apevas wma biographia por metade; assim mes- 
mo deisdmos em silençio uma multidão de ancedulas, que le- 
mos presentes ,. para ns cingirmos á brevidade que demau- 
dam os artigos deste jornal, e para dizermos tambem algu- 
ia" adiaa SO AS idade latas 

Lisat er já “éiludo como executor celebre, em 18324 na 
historia du muzica de Fétis [p. 250] Este singular! pianista 
hei dudo 00/ seu instrumento vita importancia e am desen 

volvimento , como. nunca se julgou que podesse ter, e como 
Budca alé aqui ninguem lhe deu; quer seja transportando pa 
ra ele todos os efíeitos de uma orchestra , quer seja daudo- 
Me certo elarueler de novidade, que demais à mais é pec. 
Niar Ueste égregio locador. 

* Não se-pode bem compiebender a maneira do tocar de 
Lissl— por tais habil que seja a déscripção que della se 
fuga — sei o. ousir e velu— Mencióna:emos só aquillo emque 
tuais nos admiro : 

«A reunião se dois cantos distinetos cora o convenicnte acompa- 
ahamento, “exeeutádos ao mesmo tempo por ambas as mdot, 
somo, por exemplo na pliintaxia do Róbertol do Diaboo qe é 
“derme dilentdae julgnda até Nijo finpraticavel: e umpos- | 
aivel de poder ser percebidas pelo; arvido > 

A. repetição da roça Hola Peida pailalroontionita pi 
lo mesmo, ou dlifferento dedo que produz um, som unico , não 
interrompido , como de instrumento de vento ;. que é outra 
maravilha que aó uuvindo-se seneredlita possivel + y 


afim de 


1) (Conta-se deste lempo tuna, anedocta juteressanie, que 
dd ica petfeilamente a distineç; entre os-dois maiores pianistas 
fo mundo, Pergintônso n ma senhoramnita espiritnosa qual 
dos dois artistas preferia? Thalberg É o primeiro dus pinuis. |” 
tas: u respondeu ella. A companhia aduiron-se da prontpts di. 
cisão: mus a jaterragada acerescentouza Con judo, Lisal é unico, 
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Lui. cependant, ce génie qui n'a pas de patrie jce | 
grand Liszt qui est Espagnol , accepte ces hommages 
avec cette dignité et cette bonhomie qui lui sont fa- 
miliêres. Ila le port et la bienveillance d'un dieu. 

Yai vu Liszt à Madrid, je lui ai parlé. il m'a 

mis dans la confidence de tout ce qu'il compte fai- 
xe pour le bonheur- du 'penple espagnol. Áb! laissez 
cette nation faire éclater à son aise les transpóris de 
sun enthousiasme ! 
- Liszt veut rendre à ['Espagne sa primilive splen 
deur. 1 a tous les jonrs des conférences avec les mi- 
c.«« « Rétablissez les finances, leur d faites 
Alenrir Vagriculture;, elle est la mêre nourricitre des 
Etals. ['Espagne est une puissance maritime, faites 
construire des vaisseanx. Remettez sur un bon pied 
“cette infanterie espagnole que Condé anérntit à la 
bataille de Lens, et vous reprendrez la place qui vous 
appartienten Enrupe.» Ces conseils d'une excellen- 
te politique ne “Ini snffisent pas; joignant I'effet atx 
paroles, Liszt, /de plus en plus Espagno!, a offert 
sa signature au gonvernement pour contracter un em- 
pruot garanti par doaze concerts. Les détenteurs de 
cet emprunt peuvent dês, à présent faire retirer leur 
contremarque, 

Liszt s'oceupe sériensement de rendre à la malheu- 
reuse Espagne déchirée par la guerre civile sa prospé- 
rité d'autrefois, L) veut fermer I'abime des révolutions. 

M se propose d'épouser la reine d'Espague. 

Ce project parait assez exécutable. L'Autriche , qui 
eraint que Liszt n'étende ses vucs sur la Hongrie , r 
prêterait volontiers les mains; la Russie, quin' igno- 
re pas-quel appui formidable (il peut donner au ré- 
xveil de la mationalité slave, seraitbien aise d'êtreidé- 
barrassée d'un redoutable compétiteur; la Francevet 
Y Angleterre appro! 
Deutralité de ce choix. Quant'au parti national, qui 
voudrail'domner à la reine un mari du pays, on lui 
ferme la bouche par ce distique: 

EI genio non ha pátria, 
Elogrand Liszt es un Espanhol. 

Lareine paraitteuir essentielloment à ce project. 
Elle ava Liszt, elle 1'a entenda. Qu'est-il besoia d'en 
dire davantage? 

Quant aux carlistes, pour les attacher À tout ja- 
mais au trône tonistita ioniely Liszt se propose de 
donner un concerl gratuit em leur faveur. 

La révision de la constitution , le procés de Prim, 
Ventrée d'Espartero , ne sont 
questions fort secondaires dans attention des Espa- 
gnols. Le mariage de Liszt avec la eine, voild ce 
dontion s'oceupe à Madrid. Tous les jours les cris de 
Viva el rey Liszt! se font entendre sous son balcon. 
Nous n'avons pas hesoin de dire que, depuis long- 
teníps. le divin'virtuose a été fait grand d'Espágne 
de toutes les classes et duc de' Pianozarés. 

1 Liszt duit: fignrer tót ou tard «au nombre 
des têtes couronnées; félicitons |" Espagne de vivre, 
sous le piano réparateur de ce grand homme. 

Le Charivari a chargé son représentant à Madrid 
de notifer à Liszt qu'il Je reconnaissait comme roi, 
de tontes les Espagnes et de quelques Indes. « 

Quando isto liamos no Charivari altribuiamol-o a 
um accesso violento de humor satyrico muito comum 
em França contra tudo o que sobreleva as medidas or- 
dinarias: mas parece que não era senão q desejo de 


castigar publicamente com o ridienlo um orgulho im- 
perdoavel em individuos insiguificantes, porém mais 
imperdoavel ainda em verdadeiros talentos, em homens 
da esphera de Mr. Liszt, vício, ou loncura que mil 
anecdotas., que andavam na bocca dé todos, denun- 
ciavam existir n'elle em summo grau, 

Quanto mais admiramos a Mr. Liszt no piano, tanto 
mais: sentimos por elle proprio que se haja deixado 
embriagar com o fumo los incensós das córles, dos 
theatros, e das imprensas, até ao ponto de parecer mui- 
tas vezes falto de gratidão e de delicadesa. 

No seu ultimo bencíício em S, Carlos, depois de to- 
cada-a simphonia de abertura pelo instrumental, Mr 
Lisst, que devia estar já diante do seu piano, diver- 
tia-se em conversar n'um camarote, à vista de um im- 
menso concurso de cavalheiros e damas, que tendo 
corrido para 9 ouvirem e obsequiarem, tinham direito 
para ser tractados com menus indiferença ou com mais 
exacta cor As palmas, que se lbe' tinham dado 
nas outras noites. e ainda n'essa se lhe tornaram a dar, * 
não foram mais justas que a especie dé pateada que 
o obrigou a descer para 0 seu logar. 

Não é tudo. 

Academia philarmonica de Lisboa , a mais antiga 
sociedade: d'este genero-que no-reino existe, tinhn 
mandado , apenas Mr. Liszt aqui chegon, dar-lhe as 
hoas vindas, appresentar-lhe um diploma de socio ho- 
norario, e convidal 0 para à honrar com a sua presen- 
qa. M. Liszt acceitou e agradeceu a offerta, e para jo 

a remoto ; mas tendo-se; pouco de- 
pois impossibilitado de desempenhar a sua palavra por 
para esse mesmo dia outro beneficio seu em 
S. Carlos , declarou á mesma sociedade para à satis- 
a ella em outro dia por elle apontado, 
e que a sociedade acceitou, posto não fosse dos 
cados nos seus estatutos para reuniões, e de mais viesse 
já demasiadamente proximo para preparos, “ensaios “e 
convites.Chegou 6 dia, chegou a hora aprasada, que eram 
as8 da noite, todos os socios retnidos, mais de 300 se- 
nhoras presentes, enchente real nas salas da academia. 

M. Liszt tarda: a espectação e a inercia começam 
a tornar-se incommodas; dá-se principio á musica: unia 
hora depois apparece o. desejado. Dão-lhe logo o melhor 
logar que era possivel a tacs horas é em Limanho apet- 
tão, e momentos depois vão collocal-o juncto ás da- 
mas: desdenha da musica, e quando uma das melho- 
res cantoras de Lisboa tem começado. uma aria , le- 
vanta-se, vae para outra sala folhear jornaes, pega no 
seu chapeu e sem dar satisfacção de qualidade alguma 
desapparece; não tendo chegado a vinte minutos todo 
O tempo da sua estada. Foi uma visita como Só se po- 
deria fazer a uma famil ojada, ou à M. Thiesson, 
nunca a uma sociedade ilustre, a uma academia de 
musica, e em recompensa de obzequios espontaneos , 
desinteressados. e não pequenos. M. Liszt tem indu 
tavelmente um bom anjo que 0 protege; éo seu gran- 
de talento; sem isso já o demonio que tambem o acom- 
panha, a fatuidade, o haveria precipitado. Em Por- 
gal póde M. Liszt continuar a fazer d'estas; é uma 
“gente sancta para tudo quanto chieira a estrangeiro: do- 
camor é erdesa” não os tem senão para os da terra ; 
em Portugal pode-o  afoitamênte, quem sabe se não 
grangeará applausos até por isso! mas n'oulras partes 
onde haja mais brio e pondenor uacional não 1'o acon- 
selhamos 'que-pode ser muito máv calculo. 


